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em EXTERlon Em Vienna produziram tambem elles e começaram nas trevas a sua guerra de gua. Tudo se afundiu em um momento.

¡ m¡ grande comutação. A Austria div. que não anões. Que ¡,,süma g

¡O! _' está disposta a seguir a l'russia no cami- Andavmn aquellas santas ereaturas

i da França. - quuanto sc espera nllo em que acaba de entrar. no seu justo empenho. Trabalhavam na _MOD_-

qlleôa Dinamarca se declare prmnpta para . De \ icnna dizem quo o governo aus- sombra; estendiam aos ministros o capnce- O sr. J. Luciano de Castro tem di-

a". “aceitar as concluir-ões depaz,tño onerosas trmco não tal-dara a reconhecer o rei da te belisariu para obterem o obulo do seu guidade bastante para despresar todas as

em»- para ella, a que a dieta gcriuanica sc re- Grecia. apoio eleitoral ; protestaram lealdade e injurias, que nas suas agonia¡ lhe dirigem

'io', ligne à exclusão de que é ObJ'Ttí), manl- dedicação ao governo que sellipre havimn os eafomeadon tralicnntcs, que-mercê de

star. fechou na. politica franeuza, em cnmc- lmstilisado; e ajoclhavam sulnnis~os diante Deus - já. não teem que vender, nem a

u do quimcin da estada do sr. Drum?" (lc Lim.“ inglaic"r“-_*\_I“ 0mm““ dos em““ (10 pi'osidantc do conselho, supplicaudo-lhe honra nem a consciencia.

da¡ em Vichy, uma hein prununcmda mmlnn- l mana, em .sessão de 2'.) do presente Inez, indnlgeacia e fav0r para si e para os O sr. J. Luciano tem merecido mui-

5Me ça contra o cxclusivismo dc que pareciam l o Rr. Lindsay perguntou ao governo se l Seus.
tm¡ vezes ex“ge¡.ados elos“” d“ hmm““

Bm. animados os gabinetes dc \l'enna e de Í tinha ou não o intuito de fazer, de accor- l Neste p0nto saímos-lhes nós ao cami- gazeta que agora o cumprimenta todos os

"ler Harum_ I do com as outras potencia-a européas, um v nho, quando os homens seríos começavam dias com distinctas smabilidadcs como são

x . A esta ¡.eupeito (“Ibase ainda da bru- p esforço para conseguir pôr termo ás hos- i já a vêr sem venda o perigo em que a sua _ todas as da sua lavra. Despresa e despre-

éhurn que deverá appareccr e de que já tiliilatlcs na America. Lord Palmcrston boa lançára o paíz. sou sempre assita as injurias como os lou-

funúmm. g limitou se a responder que a occasião lhe Soltamoe uma estridulosa gargalhada vores.

E ' _Parece que o governo francez se ni'io parecia opportuua para tratar dc i-í- e ¡negaram-lhe de todo a venda. Eaton. Ha factos, porém, que cumpre recti-

"mitmñ' Re "ã" o fez já, a expôr aos ga' í Inilhanle aweumbto. tearam. 'l'rcnmu-lhes a terra debaixo dos I ficar para illucidação dos incautos. O ar.

w'th do “mm“ e de “em“, que a um.. pés. Olharam assustados para u urna, e i J. Luciano nunca atraiçoou os seus ami-

fedcração germnnit-a deveria ser chamada _- começaram a bradar desesperadamente w gos politiCos. Quando dissentiu das Bull¡

a concorrer á* negociações dc paz com a contra a perseguição que lhcs moviam as opiniões, e desapprovoa alguns dos seus

este Dinuiinu'ca. Dinamarca. - A Dinamarca con- auctoridades l actos, disso-lh'o com franqueza e lealdade,

no ' !Em Cnpenhague continuaaiiirunmdo- 1 sente em nmdiliear as suas pri-,Lenções a Era o delírio da felzre que os consu- e separou-se dos homens sem se aportar

lho, se que o rc¡ Christiano dnigiu uma car- l respeito da succpsiio (los duendes e do nua. Era a angustia do (liiseiigaiiio que ; da cauna que defendia. Apesar de ter en-

h- ta atltugrnpha ao imperador Napoleao, todos os seus projectos de uniao pesmial. lhes estava puugiiulo a consciencia dosla- ¡ trado n'um concurso em 1859 para ser

.l a? para lhe pedir a sua intervenção amiga- As difficuldades que suggeriram na vada. Era o sentimento e a convicção do provido n'um logar de oiiicial na direcção

'ca 9 vei a favor da Dinamarca, e diz-se tnm- sessao da conferencia são relativas á ses- miseravcl papel que estavam representun- f geral de instrucção publica -- attentado

.3 o bom que o imperador prmnettera fazer í são da ilha de Alsm, por que ¡unito custa do, o que os obrigava a estorceremvse em j' que as leis não punem - e de nilp ter

Clos por via diplomata-'a o que lhe era podido. p á Dinamarca ahandonul-fi; mas Julgo-se convulsões de coudcmnados, e a profori- l sido despachado para o logar :pie reque-

io r écxncm e““ noticia, (“mim é miu- ' que neste ponto se coml›1nar_?u› tambem as rein blasfelnias e nnproperiua, que são ' reu, continuou _a defender por argo tem.

__'_. to de crer, c se a viagem (lo rei Leopol- cousas, como so técm combinado nas dc- alms o condimento forçado de todas as l po muitos actos da adlilinistmção do sr.

dd'a Vichy !lilo é estranha d questão di- l

namorquàw, 'a sacada do sr. Drouyn do i

thlys fla residencia imperial e as obser- p

!ações por elle transmittidas ás grandes 1

cortes da 'Allemanhzu está !tudo muito ua-

t'ma'linodte explicado.
l

° 'Os' nimi'raiit'es Lepredour, Théhouart a

o Didoi'ot' iiiraniclimumlos a Vichy. Pare-

dom 'esta chamada se quiz augmcn-

Wii óiidóc'l'lihe'ntm a consultar e a medí-

O imiwradiir ordenou ja que durante

d' citada' do .feia de Hcspanha em Pariz,

se 'critique uma grande revista da mili-

CÍo ¡aciona! e de todo o cxorcito da pri-

meira divisão militar. '

_ Diz-ne que muito brevemente appa-

rcoorii no Monitora' uma nota explicando

q politica franceza.
W

4 ' Asségnra-iie que o gabinete das Tu-

literiaa Io limitm'ú unicamente a impedir

l' munição da santa alliança. A alliança

com a Inglaterra seria inconveniente por-

iué'ox'cita'ril as suspeitas --das potencias

¡criei-.to. '

 

J. 1 'i . .r ., i . '

: _tt Todas as noticias de R0-

lill, ooii nnfaia'os passos reiteradas (lados

qd'Aiabínslit, 1com o tim de fazer sair

«from macaco II. '

Í: 'coiituhição 'dovcardeal foi cathe-

icl'í o "ha de'ne ar-se sem re a

¡lniiiliñmihte petigçiio, porquiia não

me nem quer. faltar aos deveres do agra-

', imenlo, nem _da' lwspitaiidade. '

' O governo do'Tui-im vae licenciar

temporariamente '50:000 soldados.

'1 .__'Partiu para Vichy o' ministro Mena-

na; '
_.-

 

'itilf -_ Os acontecimentos

What-'gb vieram retardar e_ tornar

,o "candidata Sartigep, acerca do car- ,

mais.

Fixou-se ja o prasn delinitivo para a

completa (war-,unção do Jutlund.

Os dispendios da guerra ficarão a

cargo d0s ducadOs.

M

lNTERlOR

_-.._-_

'Fallon o onagro. Doca-so o «Cam-

peão» das feridas que lhe abrimos nos

ilhaes. Apertamos-lhe os aoicates, e escon-

ceou ennm desesperado, julgando escoiider

l na orelhas no pó que levantava em roda

“de si. Enganousc o acndeiro. E' nosso;

está por nossa conta; havamos de arran-

car lhe a mascara, em que emhuça as fei-

ções hediondas, expol-o aos apupos da po-

pulaça esfaimada do diversões irritantes.

Andava o pobre tonto a arrastar se

humilde e cahishaixo nos corredores das

secretarias, implorando a esmola do apoio

do govorno Para a sua candidatura pelo

circulo desta cidade, allegando serviços

negativos, lingindo-ao ministerial dos qua-

tro contados, e pompeando influencia e _

i popularidade, que só os afagavam em so-

nhou; intrigavam, segredavam, inculcavam

intimidades, que só existiam na sua arro-

jada e_ pittoreaca fantasia; ofi'crcciam, ú.

ultima hora, os seus desinteressados servi-

ços á. situação, que felizmente os dispen-

sara no longo espaço de dous annos, di-

ziam-se inspirados da pitonissa ministerial,

que dos arraiaos da opposiçi'to passára de

repente para as antecamaras da secretaria.

do reino, e que d'ali dardejava a flux os

raios da sua phautasiosa ilispiraçiio, des-

fazendo-se' em profecias. . . sempre falla-

zes' e mentirosas. '

' Foi Deus que osjuntou.

As mediocridades aualphabetas im-

parceiraram-se em santa alliança. Como

 

iguarias com que aguçznn o paladar dos

eleitores.

Saímos-lhes ao encontro e dissemos-

lhes : «Miseravois e turpes intriguistas,

impudontes cori'ctOres da Conscieucia e do

voto, envergonhae-vos do triste especta-

culo de degradação pessoal e politica que

estaes offereccndo no publico; levantaevos l

do pó, que em humiliantcs genufiexões es-

taes beijando aos pés dos ministros que

collocastes, mendigaudo hypocritamcnte o l

auxilio e protecção que em tempos ni'lo

remotos ieis anticipadameute pagando com

insídiosa e vilisaima guerra. Saeudi o pó,

franciscanos da urna, e ide pedir a esta.

o que o justo despreso do governo vos

não póde dar. Tende ao menos decencia e

vergonha. Desenganae-vos por uma vez e

bate¡ a outra porta.)

Era triste o desengano.

Desapparecia assim como o fumo a

sonhada candidatura ministerial. Doeram-

se, e desta vez não vieram cs gatas a ter-

reiro, mas destampou-se contra nós aquel-

la faria palavrosa, que ha dez annos es-

tafa os typos iunoceutes daquella insigne

gazeta_monumento imnwrredouro da lit-

teratura parvoinha, e do mais nrrcvesado

vancouço de que resam as chronicus dos e

solecisums e desvarios grammaticaes.

Tivemos portanto nova ediçao duel

mesmas injurias e das mesmas palavras

com que já desde muitos anaos andamos

familiar¡sados.
I

Triste martyriol Se ao menos algu-

ma. variedade nos epithetos viesse de quan-

do em quando alegrar aqui-.lie Sahara. do

senso commum e da grammatica! Mas

nada. Sempre 0 mesmo. Monotonia em

' tudo l

Andae rapaziada. Toca a folia. Ve-

nha a cantilena obrigada. A orchestra está.

atinada. Corra-sc o panno e vamos a0 es-

pcctacalo.

Fontes. Está_ eacripto e publicado.

Tambem o sr. J . Luciano não atrai-

çoou o sr. Julio Gomes da Silva Sanches,

I o qual apoiou ein quanto esteve no minis-

terio, porque representava as suas ideias

politicas. Ninguem póde provar o contra-

rio.
.

Tambem não é verdade que o sr. J.

Luciano Solicitasse o logar- que actual-

mente occupa e para o qual o julgavam

tar para ue no depois d'alii resulte 'um voa tem no devido apreço' erguei-vos da competente até alguns dos ¡naisillustrados

Z :I ' t i, I_ " ' . . 7 n - - , n

émisdlñelitõ"grandemente politico. 11'01"“” 2 de A505“) objects¡ e despresivel attitude em que vos jornaes da opposição.

O sr. J. Luciano nada solicitou e

nada pediu. Provem o contrario se podem.

N'isto distanceia-se um pouco d'aquelles

que escrevem cartas ao imperadOr Napo-

leito a pedir-lhe pensões, e ultimamente

ao sr. D. José Salamanca a mendigar-lhe

um logar de chefe do movimento no ca-

minho de ferro do norte i i N'isto ainda se

differença dos que solicitaram um logar

de amanuense do favor e benevolencia

daquelle a quem depois pagaram] mercê

com insultos e torpezns. Tambem n'into

j se diiferença bastante dos que depois da

enxotados como vilões das secretarias do

governo civil,obrigarnm um digno empre›

gado a aceitar o logar de secretario geral

para arranjarem vncatura para si, andan-

do a supplicar que lhes matassem a fome,

que, a dizer a verdade, é negra, e ndo

i deixa respiro e independencias catoninnns.

E fallam estes miseraveis ! O sr. J.

Luciano mmca pediu aos ministros favo-

res que os desdourassem. Seu irmao, o sr.

F. de Castro, foi promovido ao logar do

juiz pelas suas excellentes informações a

pela sua antiguidade no serviço. Se não

fosse despachado seria prctcrido. Seu cu-

nhado foi despachado pelas suas incon-

' testaveis habilitações. Ninguem dirá que

i, foi um despacho injusto. O 'pertencer á

" fiunilia do sr. J. Luciano não é motivo de

p prescripç'ño.

Dão-se estas explicações não a quem

l as provoca, porque toda a resposta que a

 

Nós cá. estamos na plateia a rir do esse se dê, seria inqualilicavcl baixezn,

malogro e desillusão de tantas ambições ' mas ao publico siendo e imparcial, que

_ pequeninas, que alii andavam á tona d'a- . sabe fazer justiça a todos.

l eram iguaes na aptidão e no'saber, na

vilauia do mexerico e na torpeza das in-

sidias ajastaram-se em leal camaradagem,

. a' V'l o, soluçãofla (questão dos ducados

J'sonfe'de'ràçao gormauiuu e as duas

&raddàg'ipoteúcias :alleinãa
.i

,z
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Sempre Vent'o e fumo l

E ainda se atreveiu a fallar na ques-

tão do tabaco que lhe devia ser de amar-

gas recordações! e

Que attestem a nobreza do seu pro-

cedimento aquelles que por essa occasião

foram insidiosamente burlados.

Não queremos citar nomes, basta-nos

recordar datasl.

Pois saberão que aquelle digno par

deu ao governo o seu voto, e que a ques-

tão do tabaco foi vencida por dezoito de

maioria. Assim já se póde ser salvador de

miuisterios l

_cam_

0 primeiro tanas desta cidade e do

paiz deu agora em chamar tauus aos ou-

tros.

Coitado, vê as trancas nos olhos dos

outros! Ao menos é para agradecer esta

variação. Esperavamos que viessem os

gatas. Ficaram para outra vez.

Seja por caridade.

meo'-

Diz a gazeta do largo da Vera Cruz

que lá os seus homens , apesar de serem

nullidades , trabalhavam denodadamente

pelo bem do pais e pelos melhoramentos

publicos, emquanto os tunas (coitado eso

queeeu-se de si) andavam occupados na

ganancia vergonhosa de mercês lucrativas

para si e para os seus.

E' verdade. O sr. J. Luciano era um

pobre homem que discutia na camara, que

sustentava como relator as leis e assum-

ptos mais importantes , que trabalhava

assiduamente nas commissões, e que ainda

ultimamente se restou com mais cinco

illustrados cava] eiros a collaborar por

espaço de muitos mezes na redação do

regulamento geral da lei hypotheearia,

sacrilicando a esse trabalho muitas horas

de fadiga constante. Ora se isto não vale

nada ,- de certo em presença daquelles

grandes melhoramentos a que se refere o

contemporaneo, e que ao cabo de tudo se

citram no despacho de algum escrivão de

paz, e n'algum mexerieosito de corredor.

Os_ grandes homens são assim. O

parieto é indigna paga dos seus relevan-

tissimos serviços á. liberdade e á patria!

Merecem muito mais. Trabalham noute e

dia no bem do paiz. Lidam intatigaveis

no progreso desta terra.

y E depois, nas ocoasiões ,arriscadas-

elle¡ que não são tanas nem getas- pres-

tam-se _ por desenfado a salvar o governo

cuios destinos estavam pendentes da sua

mão!

'Beatles cantei' qui te portavü.

w-

Pedimos licença aos leitores para de-

clarar ao (Campeão das Províncias», que

falta d verdade em tudo quanto diz acerca

da intervenção do .sr. J. Luciano em

negocios eleitoraes.

Etnprasamol-o para que apresente ao

menos o .testemunho de uma só pessoa que

coniirme as suas asserções.

Nada de palavras estafadas. Factos e

provas¡

.w

Falta á verdade o outro jornal da

localidade., quando atiirma que o sr. José

Luciano-.procurou em sua casa o sr. con-

da d'Avila para lhe pedir o seu apoio para

a apprevaçno do projecto das gratilicações

aos directoreegeraes, e chefes de reparti-

ções do'fthesourm I'

l 'O sr._'Jósé Luciano procurou o sr.

conde' d'Avilwpnr-al'lhe pedir a explicação

d'uma allusílo, que 'na camara dos pares

s-.r este.l ~liZeI*a, e que podia entender-se

com aqu'elle nosso amigo.

O sr." conde“d'Avila não só 'declarod

que nlto'serei'eria ao sr. José Luciano,

mas a instancia d'este fez igual declara-

. _deck_-

Pois não sabem ?i

Ah¡ vae uma novidade., _ ,_ y

Foi o sr. J'. 'da Costa que salvou o

gov na quesmoido tabaco lí! l l Sudan...

- isto só¡ se' respondemom a niais

estrondo” gargalhada de que ha memo-

na. *i ~

E' o ¡Cempelos que diz isto.

i

I

ção ao sr. ministro da fazenda, porque

assim o entendeu o nosso amigo necessa-

rio á s'nadígnidade.

Esta foi _a razão da visita ao sr. con-

de d'Avila, a quem o sr. José Luciano

nunca hostilisou, devendo-lhe aliás muitoa

testemunhos tie consideração e defereñ-

cia. -

Quemrniio pôde, trapaceia. Politica

de analphahetos, e mexeriqueiros.

Pois d'es'ta vez enganarum-se os'es-

piões. Espreitaram mal.

Coitudos l

Não valem, nem servem para mais l

PARTE OFFICIAL

_._..

Mlnlstcrlo do reino

Direcção geral de instrucção publica

4.“ Repartição

Despachos por decretos de 27 do julho

ultimo

Presbytero Antonio José da Cunha-

provido de propriedade na cadeira de en-

sino primario, de Cavallões, concelho de

Villa Nova de Famalicão, districto de

Braga.

Antonio Pinto de Queiroz Araujo-

provido de propriedade na cadeira de en-

sino primario, de Oliveira, concelho de

Mezitofrio, districto de Villa .Real.

José Thomás Piteira, professor vi-

talicio da cadeira de ensino primario, de

Cunha, concelho de Aldeia Gallega do

Ribatejo, districto de Lisboa-transferido

para a crideira de igual ensino do Monte

de Caparica, concelho de Almada, no

mesmo districto.

José Victerino de Sousa, professor

vitalicio da cadeira. de ensino primario, de

S. Lourenço de Ribapinhão, concelho de

Sabrosa, districto de Villa Real-transfe-

rido para a cadeira de igual ensino de Cel-

leirós, no mesmo concelho e districto.

_+_

nlnlsterlo dos negocios ecclc-

slastleos e de jllstlça

Direcção geral dos negocios de justiça

2.*l Repartição

TABELLA DOS EMOLUMENTOS E

SALARIOS JUDICIAES

(Continuada do' mter antecedente.)

Varias disposições

Artigo 34.° Os contadores deverão fa-

zer tambem por addições separadas a con-

ta do que lhes pertence haver do seu pro-

prio salario, quando este exceder a 150

réis declarando o motivo por que lhes é

devida cada uma nddiçiío que para si eon-'

torem, sem que por isso levam novo ou

maior salario; e quando assim o não cum-

prirem serão multados no triplo du quan-

tia total que para si contarem, ñcando

suspensos do exercicio do seu oñicio desde

que lhes for intimado o despacho ou een-

tcnça que os multar, atéjuntarcm aos autos

conhecimento do pagamento da dita multa,

além de restituirem o que de mais tiverem

recebido; igual pena soti'rerño quando não

observarem na formação da conta o deter-

minado nos diii'erentes artigos d'este ca-á

pitulo.

Art. 35. O contador que contar a

favor de quaesquer empregados judiciaes

emolumentos ou salarios maiores que os

que vão marcados n'esta tabella ou fóra

dos casos em que são expressamente con-

cedidos, ou por actos' de que é ordenado

se nlto contem salarios, ou que não fizer

o desconto e abatimento dns que indevida-

mente tenham sido recebidos pelos empre-

gados para os compensar nos que se' lhes

estiverem devendo, quando isso possa ter

logar, ou para declarar o ekcesso que o

empregado tiver a repor, ficará sujeito its

penas dos empregados que levam mais do

conteúdo 'em seus regimentos, da mesma

fôrma quese contasse para si mais do que

lhe é devido.

Da sobredita pena sómente será rele-

vudo o contador, havendo no processo or~

dem por escripto, ou despacho do juiz res-

puctlvo, e a responsabilidade n'este caso

reunirá sobre o juiz. *

Art. 36. Quando ao contador se

olfut'eeor alguma duvida ácerca da conta-

gem de emolumentos ou salarios, deverá

expo-la por eacripto nos proprios autos,

para er resolvida pelo juiz.

Art. 37. Não poderão levar pela

conta de qualquer processo mais de 15500

réis, por maior que seja o numero das

verbas reguladas nos termos no n.° l a 4

do artigo 33, salvo havendo concessão de

arbitramento.

De contas já feitas sómente puxar-ão

as sOmmus.

Art. 38. Nos processos de coimas,

transgremõcs de posturas municipaes, e

nos de juizes eleitos, levarão sómente me-

tade dos salarios, que levariam em outros

quaesquer precessos.

Art. 39. Não abonarão aos escri-

- vães na contagem dos salarios senão os

actos ou termos do processo, que não te-

nham sido pagos no acto em que se prati-

carem, na conformidade das declarações

que :10H "leN'ans UNCl'lVães cullllll'e fazer

ricerca do seu pugmnentn.

Art. 40 Nunca farão conta de novo

nos processos que subiram do juizo inferi-

or, quando já. vierem contados a furor da

parto vencedora, e não haver ordem espo-

cial (lo julgamento, e a. requerimento du

parte em contrario; e tão sómente puxa-

rão as sommus totaes da conta ou contas

ali feitas.

Art. 41. Não contarão raza so não

pelos actos do processo, a que nestas tabel-

las é expressamente concedida.

Art. 42. Ficam obrigados a declarar

por extenso o numero dos termos não or-

dinarios, e por algarismo as folhas a que

se acham.

A'cerca dos termos ordinarios, basta-

rá indicar o seu numero cm globo.

Art. 43. Nu especilicnção circuns-

tanciuda dos emolumentos, salarios e cus-

tas. nilo usarão de abreviaturas, podendo

todavia usar de algarismo pura designa.-

ção dos valores, até do numero de l'olhus a

que se referirem; porem com a obrigação

de declararem por extenso qualquer som-

ma total, e de assignarem tambem por ex-

tenso todas as contas que lizercm.

Art. 44. Nas execuções liscaes con-

tarão os 6 por cento, que nos termos indi-

cados nas disposições goraes têem a accu-

mular se contra os executados que não

pagarem no preso legal estabelecido nos

artigos 656 e 667 § 1 da reforma judicial.

CAPITULO V

Eacrivães

Art. 45. Levarão de salarios

No processo civil de

1. Citação para principio de qualquer

acção, ou execução, a uma pessoa, inclu-

indo a certidão e contra fé devem dar á.

pessoa citada:

Dentro du cidade ou villa-500 l'éis

Fóra (la cidade ou villa acrescerá 0

caminho segundo a distancia.

§ unico. Mulher e marido são consi-

derados como uma só pessoa.

Por citarem, com o pue ou tutor, li-

lhos debaixo do patrio poder, ou orphãos

sob tutela, vivendo aquelles com o pac, e

estes com o tutor, por cada um, além do

salario pela citação do pae ou tutor-50

réis.

2. Citação em processo pedente

paraocomparecimento pessoal de parte,

para habilitação, preferencia e para segui-

mento dos termos do processo circumducto

a uma pessoa (§ unico (lo n.°l.), incluindo

a certidão e contra fé, que deve dar-se á

pessoa citada : ' _

Dentro da cidade ou villa - 500

réis.

' Fora, acrescer-ii. o caminho.

_3. Intimação ou notificação feita a

uma pessoa unico do n.° 1.), incluindo

certidão e contra fé, dentro do cartorio ou

na audiencia-150 réis.

Dentro da cidade ou villa - 400

réis.

Em qualquer destes casos levará a

decima parte do respectivo salario pela

intimação ou notificação feita a. hteiiõt du'

orphão nos termos do § unioodo 11.9.11.-

Fdra, acrescerá o caminho.

Estes_ salarios sito sómente para as

intimações a que não for marcado outro

menor.

Além das intimações de augmento ou

substituição de testemunhas, depois de ot'-

t'erecido o rol em juizo; de depreeudas,

que se cxpedirem para inquirição de tes-

temunhas, ou para depoimento de parte,

exames, vistorias, louvações ou arremata-

ções de bens, ou seus rendimentos; ou

dos despachos, em que se mandar proceder

a estos, ou a quaesqner outros actos, e

dos quaes resultar u necessidade de inti-

mar alguma pessoas para ellos serem le-

vados a eH'cíto, nenhumas outras intima-

ções se farão sem preccder despacho do

juiz que as. ordene.

O escrivão que passar inundada para

qualquer intimação sem proceder despacho

do juiz que a m'deuo, l'óra dos casos acima

exceptuudos, além de oito vencer salario

algum por esse mandado, nem pela inti-

mação quando por elle feita, como .acima

tica determinado, responde pelo salario da

intimação a qualquer outro entpregado,

pOr quem o mandado venha a ser execu-

tado.

Serão pagas pela parte que as reque-

rcu todas .us intimações que se lizerem, e

forem depois declaradas desnecessurias pelo

puz.

Da certidão dc estar presente a parte

ou seu procurador, mt ocea~iiio do se pl¡-

blicar qualquer sentença ou despacho que

que lhe deva. sor notilicado, passada essa

certidão a requerimento da parte opposta

ou seu procurador, e assignavla pela pessoa¡

a quem so refere, ou por duas testemu-

Ilhas, não sabendo ou não querendo ella

assignur _1.50 réis.

4. Quando qualquer acto judicial,

para que tenhu precedido intimação, nito

podér ter principio, ou caocluil'-~¡e no dia

para clle marcado, e licur por isso deferi-

do para outro, levarão por iutimarem para.

esse novo diu as pessoas anteriormente,

por cada uma-30 réis.

5. Não levarão salario de citação,

notilicaçüo ou intimação, cuja certidão

não .veja assignadu pela passou citada, no-

titicadu ou intimuda, sendo reconhecida

pela propria ou por duas testemunhas,

cujos nomes, misteres e moradas se decla-

rcm; nem (lu que for feitui'óra do carto-

rio ou audiencia, em que seia testemunha

algum empregado do cartorio ou familiar

ou domestica do escrivão, ou de algum

seu companheiro ou outro empregado do

juizo; nem tambem levarão salario, quan-

do na certidão se não declarar o logar e

dia em que foi, e se de manhã. ou de_

tarde.

Não se vence salario algum quando

se não leva a eli'oito a citação, notitic'açño

ou intimação ; porém nas que forem feitas

para hOru certa para o dia seguinte, por

constar que a pessoa que é procurada se

BRCOllde para não ser citada, serão salario'

duplicado.

6. Autuaçi'lo do processo-120

réis.

7. Cada alvará, edital ou edito-150

"els.

E passando de duas laudas de papel,

mais a raza do que as exceder. A

8. Cndaeota em audiencia 'com a

nota no protocolo- 50 réis. _

9. Termo de substalieleoimento, 0d

de procuração apud acta de uma pessoa

(mulher e marido) iilhos debaixo de PR-

trio poder, e irmaos que vivam'íunto's, ou

qualquer corporação-120 réis. l

10. E de cada uma pessoa que maiw

intervier no mesmo termo, além das .de-

signadus (n.° 9) e das testemunhas, 'que

sempre n'um e outra ousa devemiutervir

sem que por isso eresca o _salario,'_-.-

réis. - ' ' .

' 11. Mandados citato'rios'de_penhora¡

de avaliação, de prisão, de soltura le, 011-'

tros quaesquer-lOOréis. t' ,

E sendo processados, 'ou ,a requeri-

mento de parte, ou por mandado do'juia¡

á raza. '

12. Alvarás de supprimentode con-

sentimento de pae, mãe,_tutot; ça_ ppgador,

quando indispensavel para momento-1

250 réis. _ ' 'Ás _

13. Termos de audientia; de depe-

sito; de juramento, quer ás partes, quer

a peritos ou louvados; de suspeiçiio, da



 

Intimação; de curadoria; de dosistcncia; do

confissão; _de ratificação; de aggravo de

petição, de instrumento, o no auto do pro-

cesso; de appellação; do remessa de autos

dejuino aijuizo, ou qllacsquer ontron, que"

.e mandem tomar noaautos-20 réis.

§ unico. Quando os peritos, louvados

qu,graliq.dores tiverem sido mnueados no

mesmo acto oa audiencia, niio se contará

saint'ioipiir "iate de que um termo dc jura-

mento, ainda 'que se lavrum differen~

tes.

. 14s Tclnos de transacção, compo-

eiçñop.qilit_itção,.qne pozeram tim ao pleito,

detida vaza-300 réis.

A §1mic . E sendo só com relaçi'io a

porte d'olie, além da ram-160 réis.

15. - "Permos de curadoria ou transa-

çIIi, quais temem em casa do advogado

ou' (importe, eem ambos os casos, sónmn-

term requerimento d'eata, além do taxado

nos dois numeros anteriores.

,,. 'Dentro da cidade ou villa-500 réis.

" '1*'5Fóisr acrescerá o caminho.

.. .. Termos de vista, conclusão, pu-

i'fiidliiââode 'sentenças on de despachos, de

Williartdü requerimentos, procurações,

atinentes, eta., de remessa de autos ao

ou _outras de similhante natureza

_125 réis.;

i¡ iiil'filhlnforniaçõcs nos autos, sobre o

and ::destegou sobre qualquer objecto a

e ter 'digam respeito, quando Ordenados

por despacho do juiz,a rnza.

' 18. Termo de assentada para inqui-

- i; teítcmunhas ou depoimento de

;o as.

' :Wma mesmo processo, e no

mmüeniomd, tiverem de inquirir-se

”mb“,Jiuda que nomeadas sejam

“Mtalmlm parte, haverá uma só as-

sentathipríi-c todos elias.

:ii-'19.. ,Inquiriçño de teateunmhas ou

dopointentwde partes, á raza;

Sendo a inquirição ou dcpoimonto na

must da audiencia, ou na do juiz, leva-

rão de assentada-300 réis.

'-.' x-mEai-cutro qualquer logar, por neces-

sidade provada dos autos, acroscerá. o ca-

minho, que \.e'erzi:

_ 2.3lequ da cidade ou villa-600 réis

-mr'fiFÔ'az 'Ita-cidade ou villa, mais o que

wmwisegando a distancia,

“il '. Munic não' fer 'por necessidade,

mçsapenque ojuiz_ulgoe attendivel qual-

quer requerimento feito pela parte, será. o

caminho ,á custa della, e sem que possa

entr *Hu 'gde castas :

. oi oNa cidade on villa 800 réis.

Fóra da cidade ou villa, mais o que

?WEÓSUIMO a- distancia.
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C ' i" need dos generos. - Regula

uwlpéibñt'ràcgaintes preços os gencros

nos'dimrentes 'mercados do districto, e

Mt“çiiMeillds abaixo declarados.

"'l'"“'z'“”""' ' AVEIRO

1 "Tri " alqueire, 740 réis. = Milho

454015# *feio 440 = Cevada 280=Fei-

jiu 500=Fave 300 = Batatas 280 = Sal

e Iñtiio'de mas 35500: Azeite 25000 ::a

?iiihó'd'lllu'

"'“'-' ' ' ' AGUEDA

"4 'Tiiigçffaiqueireiüm'z Milho 500::

MWM Cevada 240= Feijão 440 '

::a Azeite 55200, o almude

uVãn'lw-flkwu t

tw six-.v ItEERGARIA

'l'¡^'l'h'igíd, piqueimsgotz Milho 530 =

OGM!“WW: Cevada 360=Feijao 540

Azeite/53000, o almude

Minho 195400.“ i" i

'~;."-.'.:'.4 r. . MARREJA,

_ Trigo alqueire _720:Milho 500::

' Canuto' E: Cova“ 280 r:- Feijño 500

~ A &tatu/'950 ::Azeite'õji800 o almada

&Vililtdtwemr' " í -' A « '

il- um ,n'i FEIRAv . 4

'ml “gaitálcpteirefl ::Milho «680

alienante' boorà'Cwada 280 = Feijão

mbMutas "440 ==_Azeite 55200á

VM“ “800: ' ' V

'n.iquria-i n. -ILHAVO

T __, .alqueive 750 == Milho 540 ::-

' H ' tas ?mz-:Azeite 2,5100

Mountains, .,
Trigaymlquoire 900 ::Milho 680 =

Centcio 550=Cevada 400=Fcijiio 650 ==

Batatas 400 == Azeite 55200 = Vinho

@300.

OVAR

Trigo, alqueirc 15100=Milho 740

:Centeio 580=Cevada 500=Feijño 700

:Batatas 360=Azeite, o almude 5,5700

=Vinho 2,5160.

lllstorla polltlca dos pon-

tltlces. - Araba do sahír dos prélos

da typographia do «Futuro» um interes-

sante folheto, intitulado «Historia politica

dos pontiticesn, traducçi'to em portuguez

de uma obra impressa em 1863.

Trata o seu author, :i luz dos docu~

mentos histol'icos, de provar a incompa-

tibilidade do poder temporal (10a papas

com a unidade italiana, e de mostrar os

meios e caminhos, que serviram aos pa-

pas, para chegarem a adquerir esse po-

der.

O traductor, trashulandoa para 0

idioma patrio, prestou um nerviço as lo-

tras, patcoteando a sem rass'lo com que os

papas adquiriram e conservam o chama-

do poder temporal.

Rot-ommendandol-a ao publico,eindi-

cantos-lho que ae acha á. venda nas lojas

dos ara. Campos Junior, c Lavado ; e na

typographia (lo «Futuro» - Preço 200

réis. (O Portugucz.)

l'reço das crlnolínes. - (D0

«Jornal da Connneroio» :) - Um pastor

da cgreja anglicana, de genio jorial, teve

ideia um dia de augmentar para as neithe-

ras o preço dos lugares da sua egreia em

proporção do bojo da crinoliue.

Se em França, diz uma folha france-

za, os parOchos recorressem ao mesmo ox-

pediente, o rendimento das ogro-_ias cres-

ccria a ponto, que qualquer parochiasinha

poderia transformar-se em uma rica cathe-

dral. Por esta occasiño, a mesma folha

entra em calculos e Considerações, que re-

clamam toda a attcnção dos chefes de fa-

milia.

O uso das crinolínes, diz ella, exige

pelo menos mais 3 metros de fazenda'para

cada. vestido. Ora em França fazem-se não

menos de 20 milhões de vestidos por anno,

ha pois o consnnnno de 60 milhões de

metros de tazenda a mais. Calculando a

2 francos cada metro, ahi temos 120 mi-

lhões de francos, que as crinolines fazem

dispender inutilmentc.

Mas ainda aqui não fica tudo. Uma

crinoline requer pelo menos duas saias;

mesmo sendo só duas, aqui teams já mais

6 metros dc fazenda que se podia dispen-

sar, ou a totalidade de 120 milhões. Sup-

pOndo esta fazenda a um franco, teremos

aqui tambem o dixpendio de 120 milhões.

Ajontando ainda o preço da armação

(edge) da crinoline, suppondo a 15 francos

cada uma, monta a um capital de 150

milhões.

Estas trcz Verbas reunidas, e que não

são exageradas, dão para a França uma

verba de 345 milhões de francos. E'

uma 5.“ parte da receita do estado. Tal é

0 custo de um capricho ridiculo das mu-

lheres.

Appliquemos agora a Portugal o cai-

culo do íornal franccz,e rcduzinmos tudo á

decima parte, na proporção da população

dos dois paizea. A França tem 4:0 milhões

de habitantes. Portugal tem 4 milhões,

portanto a redacção é bem aproximada.

Teams pois 35 milhõos de francos,

6.300 contos, que custa o capricho fI-mi-

nino do balão. Uru sendo as fazendas ein

Portugal mais caras de que eu¡ França,

podemos pôr 7:000 contos redondos, como

os proprios balões.

Soto mil centos é .quasi metade do

rendimento do estado.

Mas já nos disseram que ha uma re-

dacção a fazer neste algarismo, por quan-

to antes da ultima. introducção ou restau-

ração dos balões, as damas usarão sete

saias; por tanto é necessario computar o

valor das saias a mais ededuzir o seu va-

lor nos 7:000 contos.

coisaiss a menos, e tica. em '6:000 contos

denstolda 'cada dos' balões. '

vida. w

Como a regra geral é cada. um ter

di'mentoaqior- todos om modos possiveis.

Todavia, nós cremos que o balão -ai-

I

roso e elegante triumphará destas guerras.

Nada (le ligaram esguias; vivam os balões

roçagantes, de formas amplas e magos-to-

sas.

Licenças. - Peio ministerio do

reino fÍH'RÍn concedidas as seguintes li-

cenças, em 26 de julho ultimo:

Ao delegado do procurador regio na

comarca de Fronteira, o bacharel Henri-

que Telles da Silva Amorim - para natal'

ausente do exercicio do respectivo logar

por tempo de quarenta dias sem prejuizo I

das audienciaa gomes.

Ao delegado do procurador regio na

comarca de Niza o bacharel Antonio Da-

vid Leitiio Junior - para poder estar au-

sente do excrcicio do respectivo logar por w

tempo de sessenta dias depois que regres-

sar :i comarca o juiz de direito della, e

sem prejuizo das audienciaa gel-aos.

Ao delegado do procurador regio na

comarca de Valença o bacharel Constanti-

no Maximo de Sousa Guedes - para po- l

der esta¡- ausonte do exercicio do respe-

ctivo logar por tempo de sessenta dias '

sem prejuizo das audionciaa gen-aos.

Ao escrivão e tabellião do juizo de '

direito da comarca de Vianna do Castello

Bento Joxé da Costa Amerim - para que

possa estar ausente do exercicio do res-

pectivo oti'icio por tempo de noventa dias,

a tim de tratar da ana saude. l

Facada e lncendlo. - Lê-se na

«GaZeta de Portugal» : Conhecemos um

homem já de certa idade, de caracter con- r

centrado, sem ser taciturno, e bastante'

chiutoso na conversação. Mora perto do

Rato.

Ha dias encontrámo-lo em S. Pedro

de Alcantara. Vinha com ar tão prazcn-

tciro e alegre, que nos obrigou a inqucrir |

a causa do aeu contentamento.

- Enti'to porque é essa alegria ? per-

guntei-lhe eu.

-E, que iai. posso andará minha vou-

tadc.

- Pois alguem obstava. . .

- Nada, nada. Ninguem obstava a i

cousa nenhuma. Aqui ninguem obsta a l

cousa nenhuma. Aqui ninguem obsta a

nada, mas como já. ardeu a casa, e já se

deu a facada, vou mais descansadito.

_ A facada, e a casa que ardeu?

Confesso ne niio entendo.

- Ora adeus; faça-se de novas.

- Realmente cada vez percebo me-

nos. *

_Pois ndo tem que perceber. Em '

Lisboa ddse uma. facada, e queima-se uma l

casa por dia. Ora,quando eu saia da casa, l

disse o meu agoadciro, que viera tarde

por ter ido o um fogo, e a gera contou- i

me ali um homem, quo se dera esta ma- _

nhi't uma facada. para os lados de Val de l

Pereiro. Dou pois nestas vinte quatro ho- I

I

 

ras por salva a minha casa e a minha bar-

riga. Já. vê que tenho rasito para estar

alegre.

E com isto fui-se embora muita sa-

tisfeito.

As íabrlcas em Portugal. -

Ha muito que o nome do sr. Fradesso da

da Silveira se ha tornado notnvcl, tanto '

pelos seus profundos conhecimentos mete- l

reologicos, como pelo-1 seus estudos e l

serviços ao commercio.

Hoje que tão deneuidada dos seus

compatricios, Vae esta pobre naçi'io, é di-

gno dos mais altos encomios, quem como

o sr. Fradesno, tenta trabalhar por con-

 

que noa dias de seu fausto dictou leis ao

mundo.

Uma prova de que não tocamos lou-

veres immerecidoa é o livro cujo titulo

serve de epigraphe a este artigo.

Neste volume apresenta o sr. Fra-

denso as mais profundas indagações ,

l ácêrca do progresso na fabricação dos te-

Não é caro'. Eis aqui umas das eaa- l

sas, e de tantas coisas indispensaveis á.

 

cidos de lã em Portugal.

(Diario Commercial.)

retenção ele conventos 2- Diz

o «Braz Tisana), que corre o boato de

Damos pois 12000 contou para asein- a que o sr. binpo de Vizeu, que se noha na

capital,anda entabolando uma. concordata

com o uuncio de Sua Santidade, para o

estabelecimento de trinta e quatro con-

ventos, divididos peles districtos adminis-

trativos do centinentn, aendo dous em

cada um d'elles, e todos destinados ao se-

familia, crescendo lhe as denpezap por cau- l xo feminino.

84|. (los balões, trata do augmentar osren- ; Um será para instrucçãe e outro de-

nominado ascetico. ›

, Diz-se que o sr. bispode Vizeu an-

aeguir tornar lá fóra conhecido este reino, z

tes de principiar a tractar deste negocio

obtiVera authorisaçi'to do governo; e que

são grandes as exigoncias por parte do

anuncio. _

A gravidade e importancia do ae-

nnmpto faz-nos duvidar da veracidade de

semelhante noticia que dava muito que

foliar em Lisboa.

Estado Interessante. -(Idem)
, Corre que Sua Magestade a Rainha se

acha novamente no seu estado interessan-

te. Parece que o documento oñicinl será

publicath no presente mez d'ngoato.

v Origem do nome zarznella.

- Lê-se no (Commercio do Porto) :

i Tendo fundado o infante D. Fernando,

governador que foi do Flandres, e irmão

de Philippe IV, e delicioso palacio cha-

mado (La zarzuella» por motivo dos

muito zarzales (saruaes) que no sitio ha-

via, nas immediações do real sitio do

Prado, de que agora fótma parte, e ten-

do o infante concluido em 1736 o palacio

que ainda existe, principiou a dar alli ao

rei e real familia magnitican funcções, e

entre estas espectaculos theatraes de can-

to e representação, que tomaram o nome

de zarzuellas, em consequencia do sitio

em que se davam.

Julgo-se que o infante introduziu

p em Hespanha estes espectaculos, imitando

outros que se davam em Florença.

Acrescenta-se que o célebre Caideron

foi dos primeiro» que se Occuparam des-

tas composições lyrico dramaticas.

Enthnslasmo bellleo.- (Idem)

O sul dos Estados-Unidos continúa ener-

gicamente oa seus armamentos marítimos,

e acaba de construir uma fragata que terá

o nome de = Richmond =.

Foi contendo este navio por subscri-

pçõee voluntarias, em que tomaram parto

todas as senhoras do sul. As damas da

alta sociedade de Riclunond compraram

as madeiras, as da Virginia o ferro para a

couraça, as de Luisiana a artilheria, e es-

tas mandaram gravar nas peças a neguin-

te inscripção: (Vingará nossas irmãs, ¡n-

sultadm por Butler».

Este general applicou ha tempos ás

damas de Nova Orleans o nome mais af-

frontoso, por defenderem valerosamente a'

causa do sul. "

Aa senhoras da Carolina custearam

o esporão e bordaram a bandeira, com o

seguinte lemma: «Condusin't ao combate

nossos irmãos, ltORBOS esposas e nossos ñ-

, lhes. Todos devem vencer “ou morrer pelo

Sul. *

'l'errlvel cataslroplle. _(Idem)

No domingo 17 do p. p., ás duas horas o

meia da tarde, sahiu da sua amarração no

rio Saone (França) o barco (La Maniche»,

que levava grande numero de pessoas quo

tinham embarcado com o tim de passarem

a tarde n'unias povoações perto de Lyon.

Pouco depois tocou n'um banco de areia.

O embate imprimiu um abaio violento no

vapor e obrigou-o a incliuar-nc. Os nume-

l'osos passageiros que hiam n'elle correram

precipitadamonte ao convez, e inclinando'

o barco segunda vez, arremeçou-os todos

sobre a amurada que quebrou, deixando

cair na agua mais de sessenta pessoas,

homens, mulheres e vcreanças.

A confusão natural nn'gmentou com

os gritos e lamentos dos que estavão pre-

senciando da praia o acontecimento. Mui-

tos atiraram se á agua para salvarem al-

guns dos infelizes, mas só eonsegnil'am'

augmentnr o numero das víctimas, poran

na sua agonia submergiram n'os os que

já se achavam nfogados. Eentre “os que

pareceram por quererem salvar os noutra-

gOs, conta-se o capitão do vapor.

Ao anoitecer, as ondas tinham arre-

messado á. prie 25 cadaveree, sendo 12

homens e 13 mulheres. Só'uma destas pô-

de ser salva, depois do meia hora de im-

mersão. Crê se! que apenas chegaram a

vinte os que ainda poderam ser salvos á

custa de inauditos esforços. i

!Premios .na universidade, de

(tollnbrn. - Reuniu~se no dia 28 de

julho ultimo a faculdade de philosophia em

l congregação e ahi foram propostas e v0-

tadas as seguintes _diatincçôes academic“

na mesma faculdade :r A 1

'1.° Anne. 4-- 1.° Accessit -i-Manuei

Marques de Lima Figueiredo, de Ceimr

bra.

2;** Accessiti -- Eugenio :Rodrigues

. Severino de Azevedo , de Ponto Delgada.



3.° Accessit - Antonio de Oliveira

Brandao, do Porto.

4.° Accessit -- Bernardo Gonçalves

Mamede, do Porto.

Distincto _'Antonio *Estevão des

Santos, d'Evora.
b

2.° Anno. -Accessit -José Adelmo

Serranqueiro.

4.° Anno. - Accessit -- (Ordinario)

Julio Augusto Henriques, de Cabeceiras

de Basto.

Distincto em zoologia - Albino An-

gusto de Mello, de Coimbra.

Idem - Antonio Pinto de Campos,

de Cabanas, districto de Vizeu.

Idem, cm physics dos ímpmulerareís

_João Antonio da Silva Junior, do Rio

de Janeiro. °

Cru-.w preparatorio para medicina

Em botaníca.

Accessit _Antonio Pinto de Campos,

de Cabanas, districto de Vizeu.

Distincto _João Antonio da Silva

Junior.

Accessit - José Pereira de Lemos,

de Beduido, districto de Aveiro.

Accessit - Antonio Freire Garcia

Lobo, de Gramaços, districto de Coimbra.

' Accessit - Eugenio Coelho de Cam-

pos, de Viseu.

Curso administrativo

2.** Anno. - Cadeira de mineralogia

-- Distinctos - José Lucio Bacellar Qua-

resma, de Condeixa, districto de Coim-

bra.

Adrião Pereira Forjaz , dc Coimbra.

Informações redondas N.

João José d'Antas do Souto Rodri-

gues, de Torres Novas.

José Eduardo de Oliveira, de Lis-

boa. .

Julio Augusto Henriques.

Carreiras extraordinarlas

de Lisboa ao Porto. - Lê-se na

«Revolução de Setembro» : Ouvimos que

n empresa dos caminhos de ferro de leste

o norte tenciona estabelecer uma carreira

directa de Lisboa ao Porto, _por preços

reduzidos para o publico poder aprovei-

tar Os dois dias santos, 148 15 do corrente

Inez d'agosto, indo vêr a cidade invicta,

e vice-versa. Os comboyos devem partir

no dia 13, e regressar no dia 16.

E' um louvavel e util pensamento.

v 0 lnmulo de Alfredo de

¡Meet-(Idem) N'um monumento fu-

nerario do cemiterio do Peneda-Chaise, cm

Paris, lê-se a seguinte sextilha:

aAmigos, quando a morte me roubar,

«Um salgueiro plantae no cemiterio;

(Eu amo-lhe a folhagem languesceute,

:A sua pallidez me é dôce e cara

«E a sombra que elle espargo será leve

«A' campi¡ em que eu descancc o eterno somam:

Estes versos são de Alfredo de Mons-

set. O tumulo é oseu. Um bardo sul-ame-

ricano, o Coronel Hilario Ascasubi, tendo

visto este mausulen, em novembro passa-

do,fez voto do trazar do Rio da Prata um

salgueiro para servir de companheiro

áquelle que tinha sido podido pelo poeta

aos seus amigos. A promessa acaba de

cumprir-se.

Chegado a Buenos Ayres, o coronel

mandou vir das margens do Paraná um

salguciro Chorão, o qual, depois de ter

atravessado o grande Oceano a bordo do

vapor (Guyennen, tratado com o maior

carinho pelos marinheiros, foi collocado

no dia 15 do corrente sobre o tuinulo do

auctor do Rolla e das Noites.

Capellos. --No (lia 16 tomaram

capello em direito os srs. Conta Lobo e

Pina Abranches, e em medicina o sr. Ju-

lio de Saude Sacadura. O sr. Costa Lobo

ofereceu nm jantar á faculdade, no hotel

do Mondego, pagando por cada talher

8,5000 réis afóra os vinhos.

nlvorelo em Inglaterra. -

O' numero de petições de dissolvimento

de casamento apresentadas no' tribunal

'dos divorcios em Londres, o anno passado

excedeu em numero a todos os outros, des-

de que este tribunal, está estabelecido.

Houve 255 petições no anno de 1863,

além de 7 declarações de nullidade, 43 se-

pamções iudioiarias, e 12 separações de

bens.

Touros.-Teve logar no domingo

a ultima tourads na praça desta cidade.

l

,a

O gado era mais magro e mais ma-

treiro 'que o das tardes antecedentes, não

obstante prestava-sc ás sortes. Os cupi-

nhas farpearam com sorte. Apparcceu um

actor da companhia que esta no Porto o

sr. Pinto de Campos que metteu dois pa-

res (lc ferros com toda a mestria. O Sá da

companhia de l). Luiz, de Coimbra, fe

uma pc'ga rasoavel. .

O espectaculo correu com todaa or-

dem.

Pal'lilla.-Partiu esta manhã. para

Lisboa e d'ella segue para a ilha de S.

Miguel o nosso amigo o sr. Henrique Pe-

reira que ha um anno se achava entre nós

a couvalescer se dos padecimentos que ad-

quiriu na ilha.

Este nosso amigo ainda niio vaebom;

fazemos portanto votos para que a via-

gem do mar o não restitua ao antigo esta-

do de soil'rimento.

NEC“(DLOGIÍ)

Mais um corpo inanimado repousa

na mansão dos mortos!

Mais uma alma desprendida do

acaba de voar para junto do Eterno!

Morreu a ex.“ sr.“L D. Maria da

Silva Pinho esposa do nosso prcsado ami-

o o sr. dr. José Joaquim da Silva e Pi-

nho, de Jafafe!

A mais estremecida das esposas, a

mais querida das parentas, a mais sincera

das amigas, e a mais dedicada protectora

I

pO

dos infelizes trauspoz os umbraes da eter-

nidade na noute de sexta-feira !

Nada lhe faltou quando enferma; mas

tudo foi baldado l Ao soar da hora fatal

a sentença do Creador cumpriu-se!

-A essa familia que eoberta de Crepe

e envolta em lagrimas sotfre as mais du-

ras trucidações d'alma por tão grande

perda acompanhamos nós junto á campa

com uma lagrima de saudade, junto á

cruz, de joelhos dobrados e mitos _ postas,

com uma prece pelo descanço eterno da

illustre finado.

 

CORREIO

 

(Do nosso correspondente)

Lisboa 1 de agosto

O sr. Taborda, segundo acabo de sa-

ber, regressa ámanhã a essa cidade a re-

tomar a direcção da administração desse

districto. Já vê que bem informado estava

eu quando lhe dizia - que o sr. duque

de Loulé apreciava com inteira justiça as

excellentes qualidades do sr. Taborda, e

que o tem na conta de velho e honrado

liberal e funcciouario do toda a confiança e

escrupuloso no liol cumprimento dos dere-

rcs do seu cargo.

Que dirão agora os que andaram por

ahi a visseVerar a mudança ou demissão

do sr. Taborda? Dcve ser hein amargosa

a decepção! A lição devo aproveitar-lhes.

Já vêem que 0 systcma do Inexerieo não

dá senão resultados negativos. Tomeiu

outro rumo ; e sobre tudo emancipem-se

do seu senhor de Oliveira d'Azonn-.is, que

anda completamente dosnOrteado por vêr

fugir-lhe inteiramente aquclla inHuencia

de outros tempos. Coitado .l Ninguem lhe

mandou fazer aquellas evoluções e piruetas

politicas de ha dois annos! -

_ Contaram-me hontem uma noticia,

ti. qual me custa dár inteiro credito, tão

despropmitada me parece ella. E' o caso.

Parece que o six-deputado por Ague-

da, que concebeu, n'um momento de de-

lirio, fazer-se eleger por essa cidade, es-

crevera directamente ao sr. ministro da

fazenda queixando-se do sr. delegado do

theaouro de ahi, afirmando ter este acon-

selhado os escrivães de fazenda n lmstlli-

sarem a sua candidatura. Estava de certo

costumado a que as auctoridades traba-

lhaanem em seu favor, e deve ser-th

doloroso a ausencia diaquelle apoio l Isto

concebe-se. '

Mas quereria elle a protecção dos es-

crivães de lavanda, ou comentava-ue com

a neutralidade 'P Eis a pergunta que liz

ao meu informador, o qual me respondeu:

.._. Nada, o. homem parece que dá a

entender que quer para. a¡ o apoio da uu-

ctoridade, sem o que não podera vir pres-

tar Os seus serviços á causa publica na

proxima assemblêa legislativa!

Despedi-mc do meu informador di-

zendo-lho - que fasso Contar as suas no.

velias n. outra parte.

Por mim, custa-me acreditar a noti-

cia, comtudo para alii a mando. Talvez

a que não seja de todo o ponto infundada,

r

l
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e que possam ri'oasa cidade saber do ouso.

Não é menos curioso o facto que um

individuo vindo d'easa cidade narravahon-

tem a alguns alnigos.

O heroe é ainda o individuo que es-

creveu a carta ao sr. ministro da fazenda

queixando se do sr. delegado do thesouro.

Chegára-se o Imsso homem a um par

do rciuo,rcsidente n'csm cidado,e lhe pedi-

ra apoio para a sua eleição pelo circulo de

Aveiro_ acrescentando que aquclla «iu-

Huencia», que Duna haja, de Oliveira de

Azemeis iria a essa cidade trabalhar de-

nodadamentc pela eleição do nosso chercu-

less.

A isto parece quo replich o digno

pal', com a dignidade propria do seu cara-

cter _que a intervenção da tal inliueucia

era mais uma raziio para elle não tomar

parte em tal eleição!

E' este o resultado de cortar. impru-

deucias que se commetteram por Utensiãn

da discussão, na camara dos paras, da lei

Sobre o tabaco l Os homens de bom, como

o digno para que me retiro, desiiirram-se _

assim. SG 0 caso SG pl¡i~'8()“ CHI"” ouvi e

deixo referido, é de Certo lltnn boa lição!

_Assrguram-me que o batalhão de

açadores n.” 9 irá. para a Villa da Feira

logo que regressa das ilhas.

A'cerca deste negOcio ouvi, que pri-

meiro fôra consultada a camara dessa ci-

dade sobre - se queria concorrer para as

despezas de que carecia o quartel que ahi

ha, alim de scr para hi. mandath o bata~

lhño.

A camara parece que respondera ao

principio negativamente, mas que pouco

depois mandara off-erecer 4005000 rs. Es-

ta qn'antia era em verdade insigniticante,

e o governo entendeu devor aceitar o ot'-

ferecinnmto da camara da Feira, que se

promptiticou a fazer quaesqucr saorilicios

para melhorar o quartel. A camara da

Feira procedeu com todo o acerto. Qual-

quer sacriticio que faça o concelho será

compensado com grandes vantagens. To-

dos sabem o dinheiro que um corpo deixa

na terra onde estacionar.

A camara de Aveiro niio o entendeu

assim, se é verdade o que ouvi, e regateou

um subsidio rasoavel para concerto do

quartel. Creio que não fez bem, nuas da

inconsiderada resolução da. camara de

Aveiro aproveitou a Villa da Feira.

›- Nilo ha noticias politicas.

Falls-se na ltucessidmle de resolver

a questiio dos bancos hypothocarios, e

censurase que já se andem negociando

na praça algumas acções deste banca,

que ainda não existe. Seguindo ouço tun-

to este negocio, como a publicação do

regulamento da lei de credito predial, vão

ter proxima solução.

- Dizem me que deve amanhã res.

ponder a conselho de guerra o ar. Veris-

simo Alves da Silva, tllal't'clutl de campo

retormado, por ter n'uina carta que (liri-

giu ao ministro, insultado o sr. Pitsnos e

(lesatiundo-o, e até ouço que tractara com

bem pouco respeito o proprio monarcha.

Parece que o sr. Verissimo não tem

a cabeça em muito bom estado, e que fo-

ra melhor mandal-o para Rilliafolles. Ve-

remos o que faz o conselho.

 

ANNUNCIOS

iguol do Novaes previne que

os seus trabalhos photogra-

phicos n'esto cidade dovom ter-

minar impreterivelmente no dia

15 do corrente mrz d'ogosto.

 

viuva de'lieuto Telles dm Santos,

de~ta _ciiladm nnnuIn-ia que mmtinua

a tor aberto o seu estaliellecimentn (le

barbear, cortar cabello, sangrar, e tirar

dentes, entregando a direcção do mesmo

 

a um oiliuial hahilissimo, que mandou

vir para este liin.-l~l declara que desde o

dia 24 de julho ultimo deixou de entar

ao seu serviço o ofiicial José Emilio, que

por issu desde então não pode receber

mais dividas que pertençam ao esbeleci-

"lento da annunI-iunte. '

LlVRARIA DE JOÃO DA SIL-

VA MELLO GUIMARAES
(A' esquina da rua de Jeans.)

Acaba de publicar-se e já se acha á.

venda nesta livraria a tabelln dom'mnulu-

mentos e :salarios judiciaos. Preço 24:0 rn.

Historia da prostituiçio no Porto

por Francisco Pereira d'Azevedo .-600 rs.

A tilha do doutor negro, rmniince da

Camillo Castello Branco - 500 rs.

Vida do. Josns,por Ernest Romm,triuln-

zida poi' F. lt“. da Silva Vieira -- 600m.

Visão dos tempos, poesias por Theo-

philo Braga -- 500 rs.

Quem quoizcr com-

   

orreios, tudo em

hom uso o por preço'regularialle

u'oslo redooçáoquo so llio dirá

quem se acho encarregado do

mostrar o justar. ^

A UNIÃO
CAI'IAI. 1.60020'002000

O agente da companhia I.,\ UN|0N

Ii'euta cidade- 01050 da 9“'73 llelln

Guimarães - continúa a eñ'eituar se-

guros de incendio a preços médicos, e in-

comparavelmonte maia barato¡ do que

qualquer outra companhia.

Toma seguros maritimos de toda a

especie, a premios l'ttsunvois.

Segura vidas para o caso de inorte

com prémio lixo.

Garanto annuidados vitalicias.

Segura supervivcncias por prémio lixo.

Esta Companhia administra r gran-

de companhia mutua do seguros sobre a

vida o l'orvlr das ¡Pamlllas para

erear dotes, L-.apitaes, ou rendas perpe-

tuas, com leve sacrilicio, etc.

ma nom Antonina

l'. ll. non-aos de Leal lenlor

Está. publicado e acha-se d venda.

em todas as livrarias principaes do reino

este livro em que o auctor se esforço“

para dar ao paiz uma noticia exacta o

minuciosa de todos Os acontecimentos que

foram consequencia de ser ¡denegado á

Academia de 1863 a 1864 0 Perdão de

acto por nlla sollicitado. -E' um volus

me de 36:3 paginas, nitidamente impresso

e contém reproduzidos, na integra todo-

Os escriptos que a commissão academias

fez correr em defeza dos sediciosos, distin-

guinrlo-se entre todos esses escriptos a

celebeo'rimu carta de um academic», davi-

(lamento anotada e I'efutada.

O público, pois, achará neste livro

todas as particularidades ecircumstancias

que se dcrnin em antecedeneia e segui-

mento a audição academica. Ou livreiros

e quaesqner outras pessoas que pretendam

alguns exemplares podem dirigir-se a

Coimbra ao sl'. Miguel Dias Pereira; na

rua da Trindade, pois que este sr. está

devidamente auctorisado para fazer qual-

quer reniessa e receber a importancia,

tanto das livrarias de Coimbra, como das

de outras cidades; assim como a en'viar

o livro estampilhudo a quem lhe remetter

910 rs. em Vales do correio.

Vende se em Lisboa, na livraria dos

srs. Silva Junior 85 0-', Praça de D.

Pedro ; no Porto. na livraria_ do sr; .In-

cintho Antonio Pinto da Silva, rua do

Almada; cm Coimbra, nas lojas da' Im.

prensa. da_Universidade,' e "I do lr_

Manari“, Fel'l'ell'ü, na Calçada.; e em

inda.: au dennlis lojas do livros das term¡

principues. - P"“ÇO da cada exemplar

em brnxura - 800 réis. '
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